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CHRONICA OCCIDENTAL 
Parece finalmente quebrado o enguiço que pe- 

ava sobre as festas colombianas de Madrid, sobre. 
essas festas, que tão brilhantemente se annuncia. 
ram e que no fim de contas iam descambando 
x'um enorme fiasco. 
“Annunciadas para o mejado do mez passado, 

transferidas logo pa-. 
raos ultimos diasdo 
mês, por motivo da 
idas Nadriddos eis. 

tantos transtornos causou é que tantas preoceu-. 
pações fez ter a muita gente e os reis de Portu- 
El partiam para Madrid na quarta fera, em com- 
oyo expresso, acompanhados pela sua comitiva, 

comitiva em que figuram muitos dos mais altos 
dignitarios da corte, pelo sr. Presidente do conse» 
lho de ministros e pelo sr Ministro dos estrangei- ros, e pelos directores da companhia dos cami- 
nhos de ferro. 

Durante a ausencia de Suas Magestades ficou a 
regencia do paiz entregue a Sua Magestade à Rai- nha D. Maria Pia, é a pasta do Reino confiada ao. 
sr. conselheiro Téiles de Vasconcellos, ministro da justiça, a da fazenda ao sr. conselheiro Victor Se- 

  

  

  

queira, ministro das obras publicas & a dos estran= Roso sr conselheiro Amaral, ministro dama- 
Sus Magestades foram recebidas em Madrid solemnemente. pela Rainha Regeme, ministério, brio, que esperavam os Aupustos Vigjntes ma Bare, por toda a guarnição que fai alas nas ias do transito indo em seguida passar em cont tnencia em frente do Palasio dd Oriente onde Seas Magestades e alojram. Entre às festas com que a Rainha Regente de Hespanha obtegueis os Seus reues hospedes figu- ram um banquete official, ua recepgno em erando gala, um Bale no Paço, Um concerto tambem no Paço ei que tom cão pórie bs prin 

paes eanco res a Dera Real de Nas 

   

  

   
  

de orgao eta indepas Req - aa gem dos so O rtguezes,. eos eras em sé ndo are restando "até agora demo, ema io mino do dos E meo doa nunaro: cada do soda à Hiepanha DO aa tam iluda Ma PÃO das. Pontas E dos ERR er Ji reurado para as aa 
Genie e Teias renas Pelismente o te AO que esta 
demorar a redlisas Sho diga jd dos Flo do Portugal desop ireceu é é de crér so lentos se termi- um cem, muita ma alegria e ante mação do que so de Apesar dos boas tos aterradores que E patas copas 
Tiara a espada nda 
ad E HI oipanhas doença que fogou à ring à rolongar sua es” Tada em Sevilha, à oia ar do vão Granado, a demorar sua Hd para a car a pital e obrigou (Os gs 

  

  

  

     

  

  

   

  

      
árid, é parece que monicipomadnieno repara tambem vã Fios festejos paraso: leromisa a visita dos feci de Portugal vie st que se não pros 
Tomei em dec. «o “ias, segundo se 
diz, s 

  

   
  

E a respeito das festas de Madrid de- vemos registar aqui Gom-simeero praser edegtimo orgulho o brilhante papel que mellas” tem 'repre- Sentado os porto 
goezes ilustrês que Ai loram no deteme 

   

  

  

  

Entre Os nomes 
desses nossos com- 
atriotas figura em. 

Primeiro logar o no- 
me glorioso de P 
nheiro Chagos, no 

  

  

  

  

  juehoje anda na 
bocea de todos os 
imadrilenos, aureo- lado pela mais alta 
fama "é considera- cão, 
Tem sido verda- 

deiramento excer peional o grande 
Suceesso altançado 
nos congressos énos danquetes de Mas 
dirid pela eloquencia 
brilhantisima é pelo 
talento poderoso da ilustre orador por- 
tuguer. As ovaçõesacom- 
anham-rto por tó- Ti a parte onde cl 

faz ouvir a sua pal: 

  

       
  2es a addiar a sua 

viagem, O Rei mão 
acha-se completa- 
menterestabelecido. 
da enfermidade, que 

DR. ANTONIO AUGUSTO DA COSTA SIMÕES — Novo Rerron DA UxivensiDaDE De CoimBRa 
(Segundo uma photographia de Emilio Biel & Ga) 

  

vrá eloquente & 
pirada; O telegrapho Sos jornaes dão nos 
cada dia conta d'um 
novo sucesso ale 
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aso O OCCIDENTE. 

  

  
  

cançado por aquele a quem os hespanhoes js tamente tão closos das auas aloria, acham maior orador que Castelar. “Todos os triumphos conquistados em Hespa- nha por Dunheiro Chegar são verdadeiros tum: phos para o paiz que el tão gloriosamente re- Presta, Bordalo Pinheiro o grande artista que já regres- sou de Madrid de instar a secção portugucia da Exposição Colombia veio tambem de lá coberto gloria pelo successo enorme € jutisimo que teve É sua Dela decoração das salas dessa secção, glo- 
ria de que tambem partilhou Ramalho Ortigão, Hace delegado da Sommssãocolombina de Pr. 
rogal. os congressos de pedagogia é de jurispruden- 
cia fizeram tambem notavel figura dois porcugue- Zea dos. mais ditincios, s'aquelle o nosto bom amigo 0 sr dr. Bernardino Machado, que mais uma vez fez prova da sua alta capacidade lieraria e cientifica, meste o nosso querido amigo o sr. Cone 
de de Valenças que tem recebido as mais altas e merecidas disunógões de todos os congressistas é que nos trabalhos desse congresso tanto elevou o Mame portuguer. Honra seja a todos esses nossos lustres com- patriotas que Com o seu talento, com O seu pres- Tanto engrandecem a patria no estrangeiro: 

  

  

  

  

  

Pos motivos estranhos à sa vontade o nosso 
présado âmigo é coliega o sr. aloura Cabral que dão gentilmente se prestára a ir a Madrid repre- Semar nas. festas 0 nosso jornal, não poude aabir de Lisboa, e a redacção do Ocetbnwri mandou pe- dir ão sr. Conde de Valenças, que por mais duna vez tem honrado este josnai toma sua ilustre Golinboração, à fnera de o representar nos feste- jos colombinos, pedido a que Sua Excelência de- Gedeu com a maior amabilidade, o que profunda: mente reconhecidos agradecemos. 

  Em Lisboa a questão, que já ameaça ser eter- na, do fheatro de S. Carlos, continaa a ser o de. 
Sunpto do dia, depois do outro assumpto paloi- tante, as eleições, assumpto de que não hos océu- 
pamos pelas razões já muitas vezes expendidas, 

À questão do theairo de 5, Caros compiicou-se 
com Vembarras du choix 

Nos dois primeiros concursos a questão preoc- 
cupou muito os dilletanti pela falta absoluta de 
convorrentes, no terceiro preoccupou exactamen- 
té pelo contrario, pela abundancia. É 

O que diz O proverbio: não ha fome que não 
dê em fartura, E A” adjudicação de S, Carlos não appareceu ni 
“guem ném no 1.º nem no 2º concurso, porque à proposta apresentada pelo sr. Freitas Brito foi Entregue depois do segundo concurso já fechado; 
no 3º concurso apparecem inesperadamente treê concorrentes ; tres nem mais nem menos: os srs. Freitas Brito, Santos Junior e Rodrigo de Len: castro. 

O programma do concurso fóra feito, segundo, se adfemia, dobre a proposta apresentada polo so Freitas Brito depois de encerrado o 2.º concurso. Essa proposta não aceitava textunlmente às condições do programma, alterava algumas diellas é desde o momento em que havia alterações é claro que o governo, embora as achasse sensatas é quizesse concordar com Cilas, não as podia ac= ceitar sem novo concurso, em que essas alterações propostas fossem mertdas no programina 
ou om o ento Te. Mari, todo melo 6 que se fez agora, 

“Abriu-se novo concurso, pelo praso d'oito dias apenas, & com espanto de muita gente aparecer rá três concorrentes 
sr. Freitas Brito na sua proposta limita-se a acceitar as condições do progranima: o sr Santos Junior é o sr, Lencastre cada um de per si, aceeis 

tam todas as condições & oferecem alem disso mais vantagens para o governo. 
A Jetira do programma do concurso é clara é 

para se fazer a adjudicação bastava ver d'entre os 
tres concorrentes qual ófferecia mais vantagens 

Entretanto da falta d'uma esigencia que havia 
nos anteriores programmas é que no astual não 
figura — a exigencia de deposito pecuniário prévio 
— surgiram umas objeeções justas e ponderavei: 

Desde O momento em que não havia deposito, 
nem responsabilidade efectiva, nada mais facil do cheias de vantagens. mas per. 

s é depois quando chegasse o 

  

  

  

  

  

  

  

      

    

     
  

  

momento de abrir 0 theatro, por aqui me sirvo, 
Para oba à este inconveniente O governo an- tes de ajudicar o teatro avisou os res proponen- tês de que sem o deposito previo de 7 contos de réis feito no praso de E ias ou promésia formal de'o fazer logo depois de adjudicado o theatro, nenhuma das proponts feria tomada em conta, Os oito dias estão correndo ainda por isso aínda “se não sabe sé todos os tres candidatos fazem ou não éstê deposito tomando-se, como desistindo do concurso aquelle ou aqueles que por agaso não 0 Rzerem ou ão se comprometem à 
Na proxima chronica já a questão deve estar resolvida e o theatro adjudicado e informaremos os nossos leitores do que houver 

  

  

  

No momento de fecharmos esta chronisa, rece. mos a noticia da morte dum velho actor ha anos já retirado do theatro, mas que era muito conhe: 
dido em Lisboa, que tóve certa popularidade entre à publico e que dra uma das figuras mais caracto- cisticas. dos ossos bastidores em o" actor Carlos Marques, o velho marques do Gymaso, o Mar. 
que do Santo Antonio e da Morte de Galo, o Mar- ques dos olhos inlamédos, que quando domeça- mos à andar pelas caixas! dôs thentros estava já quasi que reitado de scena por causa da sua in- Alammacão chronica dos alhos « exercia no Gym: násio-o thentro das suas faganhas--as modestas fanceões de contraregra e de copista O Marques era já muito velho, e era já actor quêndo “Taborda começou a sua carreira, actor é então setor de nome presto de Emi Dove e o apresentava. como exemplo a seguir nos Gare antas e no Taborda, que faia ox seua 
do velho: Peri de Lea, 6 primeiro. prolseor “arte dramatica que houve: no nosio conservas torio 
casquilho, como então sé chamava, € fas Ealans, Eenero im que nunca 0 publico postou delle pesar do Emilio Dou gostar muto Annos depois, no Saito Antonio de Braz Mar. cs É que o bo o Marques omesou a de ms vistas, iresse papel, e nos papeis de galego que ele fai prnirosamento con grande bonhonia & boa graça. O Marquês era um excelente homem, muito, alegre; mito Donasheiro, maio Jovi, fempre 
Que com Gl lidavam no theatro muito palhofeiro dom todos, mas cumprindo sempre religiosamente Gom as suis obrigações € com Os deveres do seu carão. Ha já um bom par d'annos que o Marques se retirou do thestro, Estivemos muito tempo Sem o Ver, em ter notícias dele, mas no verão do anno pastado encontramol-o umá tarde na Avenida com ra sua meta. Via já moio pouso estava muito velhinho mas 
feno lia fest, esteve um bocado rindo & conversundo “cerca” dos antigos tempos, com à Sua voz muito cantado, muito pica, dando aquel- 
las gargalhadas muito esganiçaras, que na stena contagiavam a hiaridade ao publico Depois abrajamo nós é cla la oi para um carro americano, pelo braço. da netinha, dizendo-nos: TE Adeus Fapus, estimei muito vêr te, até outra 

ssa outra voz era até ao di de juizo. Pobre. Marques! Que a tua boa alma descance em paz! 

  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 
— oe 

DR, ANTONIO AUGUSTO DA COSTA SIMÕES 
REITOR DA UNIVERSIDADE DE COBRA 

O Occipexre, publicando hoje o retrato do sr. 
doutor Antonio Augusto da Costa Simões, asso- 
cia-se sinceramente ao unanime applauso com 
que foi recebida em todo o paz a nomeação de 
tão benemerito. lente e publicista para dirigir 
o nosso primeiro instituto de ensino superior. 
Raro sé tém presenciado em Portogal qué à es- 
colha d'um alto funcionario corresponda um 
acolhimento tão cordisl é festivo como o que 
saudou o sr. dr. Costa Simões ao ser nomeado 
reitor da Universidade. A imprensa sciêntifica e 
literaria, e a periodica de todas as parcialidades. 
politicas) —liberal, conservadora e democrática 

  

  

  

  

    
  

— sem a mais leve discrepancia, elogiou rasgada- mente o acerto do despacho e formilou o horos- Gopo ditma reitoria proicua, de indiscutível no- dra e austeridade 17 is * por sua indole, espinhosissimo o elevado. corgode prelado onerar Um complexo de roMemas, qual deles mais grave e embaraços desde a indispensavel, manutenção. da dliscipiat escola. é conveniente impulso progressivo ad, en- Sino, até às funeções puramente administrativas, tornam extremamente dificil o desempenho d Jogar por forma  satfizer a dods ds exigencis & Wertica que vigilante segue pare passo os actos do reitor, Daqui resulta que. este foneelonario não deve ser apenas um professor distineto, um Sabio; mas importa muito que seja tambem um ENceete economista com a apridões um hai oernta Na longa e patriotica carreira publica do ar. dr. Costa Simas ha bem definidos traços. para 7 devidamente, fazendo inteira stiça ao ter e talento, que em 5. 6x4 5º fo exuberantemente. todos às precisos predicados para firmemente e com exito brilhante desem- 
Penha mão em que fo investidor missão ue, se por urm lado é ardua e trabalhosa, por Sutto, encarando se, como um dos postos mais honrosos é proeminentes da nossa Vida social, galardos é Femata, explendidamente uma vid Bloriosa, rica de belos: ensinamentos, toda con- Sagrada ao Fenome da paia é ao. presúio da 

À" biographia do ar, dr. Costa Simões não se escreve, mesmo resumidamente, n'um longo artigo 
“de jornal. E" trabalho de mais vastidão e folego, e por Sem duvida para ser confiado a uma penhá Hlustradissima, que possa evidenciar às intinas res ações que existem entre os numerosos é impor- tantes tiabalhos do venerando professor omota- vel desenvolvimento das sciendias medicas emre nós, desde 1850 até O presente, Na impossibilidade de 'azermos essa methodica resenha, que seria antes um estudo critico, apenas nos limitamos à apontar alguns dos factos que mais exaltam à in- sinuamte individualidade do actual reitor da Uni versidade de Coimbra 

  

  

    

  

  

  

  

  

O sr. dr. Antonio Augusto da Costa Simões. 
nasceu na villa da Mealhada a 23 de Agosto de 
1819, sendo seus progenitores Francisco José Si- 

16ês e D. Thereza Justina de Jesus. Matriculou-sa em 1835 nos estudos das facul- 
dades de mathematica e philosophia, como pre- 
paratorios para o curso medico, Em 1838 entrou 
para faculdade de medicina, concluindo brilhan- 
temente a sua formatura em julho de 1843, con- 
tando 24 annos de edade. 

Sahindo dos bancos da universidade com fama. de estudante distinctissimo, foi logo provido no. 
partido medico das Cinco Villas, districto de Le 
Fia, cargo que desempenhou prestigiosamente e 
amido por toda a sua clientela, ” 

Veste intervallo preparou-se para as theses, PRE pá 

  

  

dontorando-se em 1 
Em agosto de 1852 foi nomeado demonstrador 

da cadeira de materia medica e de pharmacia da 
Faculdade de Medicina; é pouco depois physico- 
mór da Índia, cargo que Jogo resignou, Despacha- 
do lente subinitato da feculdade de medicina em 
novembro de 1854, encontramol-o passado um 
anno incumbido da' direcção do hospital da Con- 
ceição, onde se recolhiam os cholericos, a qual 
desempenhou dignamente e com aquelia coragem” 
e serenidade de espirito de que deu tantas pro- 
vas na santa cruzada da clinica médica. Em Coimbra ainda hoje se recorda com reco- 
nhecimênto a heroicidade com que 9 distincto f 
cotvivo combateu de rente à propagação da 
epidemia. 
“Sendo despachado professor cathedratico em 

maio de 1860, foi incumbido de reger à cadeira de 
anatomia normal, 

Em 1864 € 1665 fez uma viagem scientifica para 
estudar hitologia, pia França, Belgica, Hollanda, 
Suissa, Austria e Allemanha. Foi n'esta peregr 
ção que s, ex+ cuidadosamente adquiriu os eles 
mentos para desenvolver, como uma das suas. 
obras mais gloriosas, os aboratorios de mieros- 
copia e de physiologia experimental da faculdade 

já antes d'esta Importante commissão, em o 
tubro de 1803, tinha sido indigitado pela faculda- 
de, é logo nômeado pelo governo, professor da. 
nova cadeira de histologia é physiolopia experi- 
mental. E 

Começou em 1$7o à sua espinhosa e importan- 
te Commisão de ddministrador dos hospitaes d 
universidade, em que notavelmente se distinguiu 

  

  

  

       

  

   

   



  

O OCCIDENTE 
      

ela salutar evolução que, ali aperau consoante Os preceitos da moderna seiencior ez uma sepunda excursão sclentífica em 1878, mas desta vei à expensas suas. sem, subvenção nem comissão do governo, visitando os hos tães é os Iaboratorios. médicos de Madrid, Barse. 
lona, Monpellicr. Marselha, Genova, Roma, Flo- 
rençã, Venera, Turim, Genebra, Lyon, Péris Lonidtes, Por esta ocetsito foi incumbido de res presentar a universidade de Coimbra na solemai 
dade  academica em honra do sabio phisiologista Sehwann, a qual se celebrou 23 de junho do 
mesmo anno, no instituto universitario de Litge. 

, Tornando-se incompatível a sua ida a Lidge com estudos que não podia interromper em Landes, Suppria à sua. presença áquela festividade. por méio de uma mensagem de Flicitação que diria 
em nome da universidade de Coimbra do sabio rofestor: Foi ainda durante esta viagem selemtie Eca que o sr. dr, Costa Simões recebeu a subida honra de ser nomeado pelo governo antes, sob 
proposta de Milhe, Edward membro do jury da Exposição universal de Paris, em assumptos de anatorsia. O ilustre professor tambem tem o seu respei- 
tavel nome vinculado à Importame reforma dos hospitaes da misericordia do Porto, de que foi incumbido em dezembro de, 1882, concluindosa “com applausos da Escola Medica e da corporação clinica do estabelecimento, no breve espaço de treze mezes. 

Eº tambem da sua iniciativa a fundação da bi. bliotheca especial da faculdade: de Meliciaa da Universidad. 
À Jubilação do sr. conselheiro Costa Simões, em 1883, obtida por diutumidade de serviço, de, ierminon! um acontecimento notabilásimo e sem. recedentes nos fatos da universidade de Goim: 
rã. Por iniciativa do talentoso academico o sr. 

Eduardo de Abreu, os alumnos da faculdade de meilicina, com a adhesão dos corpos docentes é discentes! das outras faculdades, eelebraram na 
Sola. dos capellos uma sessão. solemna em honra 
do benemerito professor com todas as notas duma. imponente apolheose pelos seus eminentes servi gos à causa da sciencia 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Ainda apontaremos alguns fastos que exiden- 
celam as variadissimas aptidões e prodigiosa aé vidade do sr. dr. Costa Simões." 

De 1855 a 1857 desempenhou excelentemente o cargo do presidente da camara municipal de Coimbra o” i E À Sua gerencia distinguiu-se por importantes 
melhoramentos locaes é rasgadas reformas econ micas, sendo da sua iniciativa a creação de cem térios, a pratica de cuidadosas prescripções hygie: 
nica e importantes providencias concernentes à doa arrecadação das receitas municipaes, 

Foi um dos fundadores da sociedade literaria 
“de Coimbra do Instituto e do jornal que a repre- 
Senta sob o mesmo titulo. 

Pesquisou as aguas mineraes de Luso, sendo da 
sua exclusiva iniciativa a creação das thermas que 
hoje florescem n'aquelia pitoresca aldeia das ver- tentes do, Bussaco e foi da sua iniciativa o prix 
méito projecto do abastecimento é canilisação das. 
aguas em Coimbra, 

Se consultarmos a historia moderna dos muni 
cipios da Mealhada e de Figueiró dos Vinhos lá encontraremos melhoramentos devidos à dedica- gão e patriotismo do sr. dr, Costa Simões. 

Em três legislaturas, 1868 € 1870 honrou s. ex.+ 9 mandato popula, iendo eleio deputado pelo circulo de Figueiró dos Vinhos Numa destas le- laturas foi eleito vice presidente, funeções que sempenhou por varias vezes com o louvor de bos os ledos da camara Tambem foi par do reino, eleito pelos coliegios scientíicos. É muito numerosa e de subido valor iterario e sclentífico a bibliographia do actual prelado da Universidade. Em à nosso acanhado meio de pu: blicidade, onde se produz tão pouco importando. 
se quasi toda a sciencia do estrangeiro, o sr. dr. 
Costa Simões é um raro exemplo a protêstar con- 
tra a indolencia indigena. 

Eis Os seus principaes trabalhos : Enterramen- 
tos em Coimbra ; Cemitérios de Coimbra ; Grutas 
de Condeixa ; Gravidez extra ulerina de dezaseis an. 
nas Chimica legal ; Eaperíencias de phsiologia ; Historia do Mosteiro de Vacaria e da cerca do Bus. 
saco ; Relatorio da Direcção do Hospital de Choteri- 
cos em Coimbra, 1858 ; Helatorio da gerencia Muni- cipal de Coimbra, nos dois annos de 1856 165%; No- dícia. dos Banhos de Luso, 1859; Topographia Me- dica das Cinco Vilas é Arega, 1850 ; Elementos de plyiologia humana com a histologia correspondente 

  

   

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

(com 316 gravuras). 8 vol, 1804 1864 ; Relatoris duma, ciagem seientfca, 185 ; Reforma da Facas alado de Medicina, 180% ; Hospilaes da: Unicersuiado de Coimbra, projeto de reconstrucção do Hovpitaldo Cultegio das Artes (com, 14 estampas), 1860 ; Pros grama da cadeira de histologia é de physologia ge- Fal da Universidade de Coimbra, e catalogo de el. leão de preparações mirscopicas é ds aparelhos do phyiologa experiminental (com 95 gravuras ora ginaes), 1873 Projecto: dos regulamentos inte dos. Mosptas? da Universidade de Coimbra, 1878 ; Jectigação “o preto der dos Jiospitaes, da Unicersidado de Coimbra, 1877 teto a lg gerados med 12 com dO gravuras originada) 1878 O Ensino prati orna. Reu de Mina Tn ao J68Z; Reforma da Fsculdae do Medicina. Oração de Sapiencia, 1887 ; Noticia historica dos Hospithes da Unicersidade de Enimbra (com a estampas) 1688; “As dietas dos Hcopitass, 1889 ; Anmolaçõs dos re Qutamentos internos doi hnapias da Uicersidado, Ts Tostes distritos. Plantas, 18895 Project de reforma dl compromisso da Micericondia do Por to, 1883; Projecto das regulamentos internos do hos: ita de “Santo Antonio da Mitericundia do Boro, 589 ; O hospital de Santo Antonio da Miseicordid do Porto (com 4 estampas), 1888; Um dos projectos. de hospitaes districtues, cim applieção au oopial da Aisericordia do Porto (com 8 estampas). 1884 ; “justa dfeza d uma ungressão injusta, 1884; Ares futação aum voto em separado, 1884; À grande pe- ur dos hospites da Unicerdado, 18845 O regis trador Chaueeau, do laboratorio di Dlysinlogiaer- perimental de Coimbia (com 1 estampa), 1885: AR obras. dos. hospitaes da Unicersilade do Coimbra, aqgressães + defeso, 0 voto anctorisado dum enge: nheiro dstin fo, 1885 À refutação da Curta, d to nara ddeviro. 1885. À inteipeilação na camara dos Here. alimento, rela vã de macia de JB7S, 1689 + A penuria progressica dus hosptaes da Vaicersidude de Coimbrt, 1685: de pre oncias “de Coimbra, no confio — à carne d Aveito, 18855 Gravidez. eitra-ulerina do quarenta ve tres annoR com 8 estampas), 1885; Noticia Bungraphica de Au uso Lopes da ás Res 155 + ia adminis tração dos hospites da Universidade, Uma gerencia de 16 amos oba roma de 1870, TESS Us egos tos nas cidades é nos hospides (resunuda apreciação dos principaes sjitemas/. com aplicação tus hos tas da Unicersidude, Vis Abaslerimedo das Aguas em Coimbra (resumida hislovia dese melhorumênto) com aplicação aus hospitaes da Universidade: 489; Construeções hospitalares. (noções gerars e projectos com 10 estampas), 180. 

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continta) 
— 

DR. CARLOS ZEPBRINO PINTO COELHO 

“Tem setenta é tres annos é ninguem lhe póde 
chamar velho. E Porque à sua actividade como homem publi dirigindo um partido numeroso e de severas trad 068 oras anda se dlibue presiândo ds dssembleas do Banco de Portugal, dh Companhia de Credito, trabalhândo como vogal nos eotbelhos Penenciario e de Agricultura, dirigindo a Com panbia das Aguas de Lisboa. e ainda ihe sobe, Jam algumas horas para 0 diletantismo de pres dir à direcção do Club Tauromachico Portuguer. hoje 6 mais notavel advogado de Lisbei. Como orador é um dos mais eloquentes. fluen- cia da phrase corre parelhas com a autoridade dos conceitos, O gesto e à sumpathica phisienomia. sublinham lhe vigorosamente a palavra songraes- 
tidente algumas. vezes, suave, convincente, fast nuante. quasi sempre olhar, fuzilado nus reta: linções, É cariciador, meigo, ná defeza dos op dos. E! no discurso, principalmente na perovação, que a sua cabeça de neve te Mlomina de senil: ções como a phosphorescencia dos mares tropi énes. Quem nunca ouvia falar o de. Carlos Zele <ino Pinto Coelho nunca poderá admiro no seu verdadeiro quilate Além disto É repenvista, basta ouvilo para o reconhecer, Estuda as questõei nunc estuda um 
Ha alguns annos em um celebre processo que ajarmou Lisboa. um militar era accusado de haver disparado tos de revolver sobre um homem. into Coelha era advogado do reu. O aceusador, pára estabelecer a premeditação, Igosdro Fcis me Cação dos Mi ce dos criminalístas. onde pelo espago havido de tro tiro so cvidenciava à premedação. Pinto Coclho com um sorriso benevolo ia anie mando o accusador nas suas numerosas citações. Quando porem o seu adversano terminou o longo diseurso & coube a vez ao dr. Pinto Coelho, à tê. 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

is, foi concisa rapida como um bote do lorete limitou-se a estas palavras : 
= +Cansou-se o illustre promotor, a citar é ler tantos auctores, mas esqueceu-se de citar é leras datas em que elles escreveram isso. Tenho-as aqui. São todas do tempo em que se carregavam. às espingardas e pistolas com buchas e varetas e não custava por iso a admitir à premeditação um rewolver, por um movimento nervoso, por um 

descuido, se descarrega.» 

Escavemos um pouco do passado, Pinto Coeiho quando cursou a Universidade de Coimbra, nos amos de 1839 à 1845 obteve sempre premio em todos os annos da formatura começan- do a advogar em Lisboa no anno de 1845. Percorreu toda à escala da magistratura, desde: juis de fóra e corregedor, em Beja, até desembar- 
Endor. 

Teve assento nas camaras legislativas desde 1857 à 1866, tendo representado durante estes an- nos os povos de Braga, Guimarães e Povoa de Lanhoso. q Como deputado foi sempre orador muito ener- gico e corajoso, temos à mão o Diario da sessão da camara dos senhores deputados, do anna de 1863, em que se acusava a existencia du regeção no paiz, Pinto Coelho lovanta à luva d'este modo, vigoroso sim, mas eloquente e logico 

   

  

Sim, senhores, existe a reseção a(Veies: Olga, opa. Fole: sim senhores Giu! Eis a reação 
Existe, porque não podia, dem devia deitar de 
«Bois que? Ha de o governo ter direito de hos. jlisar de mil modos de ml maneira a ção Fê: gjosa de Verdadeiros catholicos; cersearihes o clio; dificultarhe os exercicios é po giosas; clumiar Mes as intenções” envanena lhes 15 mais innocentes aspirações” e não hay mos de nós ter direto de resgi contra essas = denciis altamente, irreligiotts, que- consituem, quit que exclusitamentê, o programa do go! 
“Havemos de nós vélio subir ao poder em no- 

mê “dessas tendencias reprovadas 4 aliar-se pas Blica é solemmemente com essa revolução, eta, na Mala, à sombra das opiniões herericas de Mós: 
East, e de ascordo com aquelas doutrinas Rai aissimas, à necessidade de varrer de toda à ins tuição de caridade, de todo o ensino publico, o cial ou não, à id e caracter religiosd: e havbmmos nós de assitr immoveis e indefesos, a esta longa é calculada suphismação dos deveres eliiososdo governo? “São o bão de consegui nunca, “Reagimos; é havemos de reagir sempre. “Rengimos tom pleno úreito é em cunpimen- to de deveres mgorosos. +lReadimos, e havemos de rengir sempre, e por tão variados meios, quantos forem aquelio, por que o governo vier aticar-no, ou ofieider-nô: a 

  

  

       
  

   
    

  

     

  

    

À propria Revolução de Setembro, quando dr sida pelo abit do formalismo, Rodrigues de Sm Paio, dizia de Pinto Coelho? 
    

   ção profunda que 
tar, é no nervo da. 

“Vemos a robus- 
ão nos cansaremos. 

não podemos deixar de respe 
logica, na força da argumenta 
tez de uma inteligencia que 
de admirar. 

   

E ma verdade é tão brilhante, de uma luz tão viva, aquelia formosa inteligencia, que até nos. 
documentos oflciaes, nos relatoris, seintlla O espirito de Pinto Coslho tornando interessantes as suas paginas, tentadora a sua leitura 

Com respeito ao encanamento do Alvilla pela Companhia das Ageuas de Lisboa, de que é director 
Pinto Coelho, melhoramento que se deve princi 
almente a el e que dotou Lisboa com Uma q Fidade atirahente que ainda mão possue a capital da França, considerada por alguns a capital do. 

mundo Intelectual, — lemos num relatorio do. nosso biographado, respondendo & aceusação q € 
lhe faziam de haver pouca agua em Lisbo: 

  

  

   

  

   
«Agua temos nós, e relati 

que não temos é quem a qu 
tâmos ao Tejo.



  

O occipeNTE 

  

  
  

“«E porque? Porque estão todos no habito de 
não querer agua. 

«Argumenta-se que não é tanto por odio é água, 
como por economia ; porque nem a camara nem. 
os particulares a pagavam d'antes, é hoje, se a 
quizerem hão de pagal-a.» 

«Mas isto tambem no é exacto. A agua gra 
tuita é hoje mais do dobro do qui des a dantes. 

  

   
E com dados officiaes passa a demonstrar que 

a Camara Municipal de Lisboa dispende seis con- 
tos com o que lhe custava dezeseis! é O que 
aos particulares lhe custava quatrocentos e cin- 

— Seguem a minha política, Mês 0 feto de se trem gado com fami as liperace, -. O ini famil, redargio Pino Coelho as senhoras ou não se meitem em politica, ou seguem. 
a dos maridos. E s Assim é 0 5eu caracter, à antiga portugueza, 
antes quebrar do que torcer. a Ultimamente nó congresso juridico que se ré sou em Madrid teve Pinto Coelho as maiores de- monstrações de estima sendo nomeado seu presi- 
dente-honorario, É Esta assembléia é prósidida pela maior autor dade dos Hespanhas depois do ei. 

  

  

    

nho, Portugal e os Estados Ihero-Americanos. ôrma de tornar efficaz esta arbitragem. +2º- Meios de tomar elicazes em Elispanha,] 
Portugal e Republica ibero-americanas as obriga: ções elvis contrahidas em qualquer destes paizes, às diligencias e meios de prova e as resoluções os tebonaos de ia 4 Esos pix, tanto no 
+35 > Bases para uma legiiação internacional commum aos citados paizes sobre a propriedade. Jiteraria, aristica € industrial, + Abordagens e auxílios no alto mar aos. navios das diferentes nações representadas no Gongresso. Legislação, competencia é processos. 

  

        

     
  

  

  

  

    

coenta e nove contos lhe passa a custar ein- 
coenta e tres tt Ê 

“. 

  

E actualmente, o st de, 
artido legitimista nomeado pelo principe exilado senhor om Miguel + 2 io pen : 

juando na inauguração do encanamento das 
as do Alvielia para Lisboa lhe jo oflerecido um. 

tuo respondeu simples é dignamente: 
— Sou legitimista. 

mulhe que acceitasse ao menos uma con- 
o resposta immediata 

— Sou legitimista, 
Tastaram ainda : 
= Então para algum de seus filhos. 

into Coelho, chefe do.    

  

   
  

DR. CARLOS ZEFERINO PINTO COELHO. 
(Segundo uma photographia) 

  

Tudo que nas Américas portugueza e hispas hola ha de notável al tem astento. E Foi a Real dcademia de Juribprudencia que organisou 0, congresso onde tanto brilhou o dr. Cos Zuieripo Pino Gocho. a 
são no congresso o deputado hispanhol Bedregal Fepresentante da Universidade de Ortedo, apre=, fentou à esta assemblea uma proposta versando. dobre o matrimano à sore no iria inter. nacional privado: E para que se avalie bem o valor dos fomêns que ali estiveram « os assumptos de ciencia que al se trataram, vamos dar os quatro themas que foram discutidos £ 

  

    — Bases, conveniencia e alcance da arbi- 
tragém internacional para resolver as questões 
que surjam ou que estão pendentes entre a His. 

  

para, tornar effectisas as consequencias d'esses. 

E para que O sr, dr. Carlos Zeferino Pinto 
Coelho tivesse obtido as vivas demonstrações de 
apreço, n'uma assemblea de homens de sciencia que tratava de assumptos de tal magnitude, que 
Basta à simples exposição para se aferir o oltissimo valor «essa mesma assemblea — é porque elle 
chegou à craveira dos homens, que, sendo honra 
da Sua patio são tambem objecto de veneração os povos estrangeiros. 

Ox aplausos “los hispanhoes a Pinto Coelho são dirigidos a Portugal € nós, portuguezes, sen- 
tindo no coração esses aplausos não podemos. deixar de levantar nos escudos um nome que é 
honra de Portugal. 

  

Manoel Barradas, 

  

Ec diao 

   



  

O OCCIDENTE. ass 
  
  

ARTE DA GUERRA 

  

Sa 
AS NOSSAS GRAVURAS 

ARTE DA GUERRA 
cannTAS coumaçaDas. 

  

  

A nova machina de guerra cujas gravuras da-. 
mos, foi, chamada por alguns a Bateria da par 
Tão terriveis são os seus efeitos e tão completa. 
a irresponsabilidade de quem os produz. 

  

  

CARRETAS COURAÇADAS — CARRETA EM CONDUCÇÃO 

Entre as variadissimos applicações que da mo- 
derna. Ee mulitar se tem feito ta arte da guerra, uma das mais recentes e completamente ova, É a das cupolas portateis ou carretas coura- Gadaé para entrincheiramentos de campanha cons. druidas pela grande fabrica aliemi de Gruson, em. 
Magdeburgo. À luto tanica que desde muitos annos sus 
tenta a couraça e o Canhão, empenhada primeira: mente eme à arelhoria de! terra e 05 návios, é têndeu se bem depressa ds forufcações de tr Gom mais empenho e maior tenacidade, Nos po- ivonos de tiró de Franca, Inglaterra e Allemanha bão suecedido umas ds outras interessantes ex- Periencias, e se em umas ficavam derrotadas as 

  

  

  

  

  CARRETAS COURAÇADAS — CUPULA INSTALADA 

grossas chapas de blindagem, êm outras acudiam Os constructores vencidos. com as modificações importantes, não só relativamente à grossura das plteas que haviam de ser submetidês s provas, Tomo tambem aos processos da fabricação delas. O aço e o lerro forlado sustinham reciprocamente Fesbida eleja e à cada ttômpio dum ds com. atentes Segaia se uma” decepção para 8 que, mais Iscadtês gu menos avisados, haviam Julgado Tesolvido o problema e dita a vltima palavra sobre 
ho engenheiro allemão Schumann, falecido, em Setembro do snno passado, deve a defeza uteis inventos com que pôde compensar o cífito des- truidor do ataque: quando pessoa alguma pensava em que as couraças pudessem servir para mais do que Vesguardar 05 costados das embarcações, ele, ailcantando-se à sua epoca e advinhando os pro: 

gressos que havia de reaisa à artlheria de terra, Projeetou a sua casa-mata, ensamata conhecida Pot todos os engenheiros, e ultimamente inven- 
fou cretas covraçadas, cómo se chamam a AL lemanha, ou as cupolas portateis, nome por que são conhecidas em França, e que são objecto esta noticia “Construidas pela casa Gruson, foram ensaíados com magnifico resultado nas grandes manobras 
de outomno, pelo exercito alemão; montam ca- 
nhões de tro rapido de 57 ou 55 milimetros de ca- Mire, protegidos por uma torre eyindrica, tapada na pálte inferior por um friso metalico e provida Guia por de emrados Um tecto de aço, mo- vel em forno d'um eixo, Completa 0 conjuncto Para fazer à pontari, entra o artilheiro en regado deffectunl-, senta-se numa pequena ca- deira que vai dentro da cupola e por meio d'um torno duplo e valendo-se do movimento de rota: ão que póde imprimir no mechanismo, dirige as dias convenientemente, tanto em direeção como ecsaltura, Verifcada à descarga cifectua meia ro- tação e voltando de posição na cadeira, observa o teiréno exterior, tino para dirigir o fogo donde melhor convenha, como para subrahi à peça dos Projecteis inimigos que podiam atacal-a de ente. O canhão cujo. recão. está anulado por com- 
pleto, vai convenientemente. unido ao tecto, € 
Pata o transporte destes elementos de guerra são Eoliocados em earros especines apropriados para à efeito e que são tirados por cavalos. 

Logo quê, chegam as cupolas ao seu destino, 
são tiradas do carro « collocadas onde convent 
rodeando-as “fum monto de terra de maneira 

qe, fique tão somente livre a porta de entrada e 
Seco, no qual ha uma pequena janela por onde 
entra à luz, 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

       



  

4 O OCCIDENTE. 

       

    

  

  

Peza o canhão 37 kilos, e o carro 1.500, lança o primeiro duas ciásses de projecteis, a bala or- 
dinaria de 450 gramas e os projecteis de meira. ha que contém 21 balas de chumbo endurecido, 
Em Um e Outro a rapidez do tiro é de 55 à 40 descargas por minuto, suppondo 3.300 projecteis 
em tão curto têmpo, é dizer, mais do que pode- riam disparar 150 homens no mesmo tempo. À espessura da cownaça Toi Geterminada de tal maneira que, protege não sómente contra às ba- 
Tas de espingarda sharpnvIs € cascos de granada, como tambem poderá resistir ao effeito prefurante 
dos projecteis das peças de campanha e aind mesmo a um mortelro de campanha de 15 centi 
metros. Como toda a idea verdadeiramente nova, tem 
tido as cupolas moveis, terriveis adversarios; €, de nas manobras verificadas na Prussia foram en. 
Saiadas, deve-se quasi exclusivamente á vontade 
do impérador que menos apaixonado pela rotina do que alguns dos seus generae,Jliou oppor- tuno levar pra 0 campo da pratica o que até cn. 
tão não havia passado do da iheoria ; posto quê apezar de já estarem construidas não de haviam ensaiado sobre o. campo de batalha. 

“Tacticamente, O papel que tem à representar é de importânciá capital: não sómente podem ser um auxiliar poderoso das baterias protegendo-as conta uma súrprza, bem Como que na deens 
vá O seu emprego será altamente vantajoso e so- 
dretudo em mações que, como a Allemanhas po- dem ver-se no caso de combater em duas fron- téiras bastante. separadas, entre si, para poder 
suster a ofensiva car ambas, é, por conseguin te que necessite tomar a defensiva em uma dl Jas mam periodo de tempo mais ou menos dia. 
tado. Esiá dado o primeiro pasto, mas ainda resta 
dastante a fazer. Poderá ser que, mal conduzido o pensamento do ilustre engenheiro allemão, não 
cheguem a adquirir estas machinas de guerra to or que prometem, ou que seguindo à arte militar novos tries, deixe no esquecimento. este invento; € se 0 olvido sobre ele calir não 
Será certamente por ser uma ideia desconcertadi, femo O ão tais outra que, tem o menor em: argo abrem caminho, entre” as que constante. mese brotam do esrebro humano.” 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

CENTENARIO DA DESCOBERTA 
DA AMERICA POR 

CHRISTOVAO COLOMBO. 
AS CARAVELAS eISAS E epiNTAS 

A pag, 188 do presente volume publicámos uma 
gravura representando a caravella Santa Maria construída em Carraca por couta do governo hes- 
Renhol. Hoje publicamos em gravuras curaveias la e Pinta, acabadas de construir em Barcelo- Pa, por conta do governo dos Estados Unidos da America do Norte, Estas caravelias semelhantes é Santa Maria, foram feitas segundo os mais auetorisados docu” mentos da epoca, 

A sua tripulação compõe se de um capitão, um tenente e oito marinheiros, todos norte america nos. O andamento destes navios é de 9 milhas em condições favoraveis de tempo, porém nas aguas do Cabo de Gata apenas deltaram 5 milhas recintindo-se bastante da agitação do mar. As caraveilas Ni e Pinta vieram ao porto de. Huelva tomar parte na festa maritima é comes morativa da partida de Christovão Colombo, 6 vão seguir para América, rebocadas por um va. por, visitando os portos de Havana é Now York antês de chegarem a Chicago. Às tres carávellas Santa Maria, Nija e Pinta 

  

    Taro o A desça dus pctaão Cor Amerie, 
— oe 

OS AUTOGRAPHOS DE CHRISTOVAM COLOMBO 
xxvi 

(Comtinuado do nº antecedente 
Carta de Christovão Colombo aos reis catholi- 

descobrir. 
Mui altos é poderosos Sefores: Obedeciendo 

Jo que Vuestras áltezas me mandaron,diré lo q 
doe tocum para ia poblaciom y negoci 
Peg Ee Pla, Como de lá otras, ai alados 
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obernador y tesorero escogeren la otra ; é venga 
Por tesimonio, la relacion de todo lo que as pu siere en la dicha arca, é sefialado, para que cada uno aya lo suyo; y si otro oro aluno sê hallarê 
fuera de la dicha arca en cunlquiere manera, poco ó mucho, sea perdido, à fin que se haja helmente 
y sea para V. Altezas ten, que todos los navios que vinieren de la dicha Isla vengan á hacer su derecha descarga al 
puerto de Cadiz, y no salga presona deilos ni gut egos hasta que vavan à los dich maos 
la presona 6 prêsonas que para elo por V. Altezas fatren depotadas en la dicha cibdad, à quien los 
matr: imailicsten, todo lo que rd Y mues. tren la fe de lo que ovicren cargado, para que Se 
pueda ver é requerir si os dichos navios traen osa “alguma encuberia é non manifestada al tiempo del cargar. ten, queen presenca de la justícia de la dicha 
cibdad de Cadiz é de quien fuere para cla depu- tado por V. Altezas, se aya de abri el arca en que se axere 6) dicho Gro, y dar à cada uno 10 suyo. — Vuestras Altezas me áyan por encommendado, y quédo rogando à Nuestro Serior Dios por las Vis de VfAlteras €acrescentamiento de muy cars ads Ser dra 

$ s sÃs RAY Xpo FERENS 
É de suppor que o almirante escrevesse esta carta sos leis Cumholicos logo depois de 11 de maio de 1 ajb, data do seu vegresto da segunda viagem à ilha” Espaniola, em vita da cedula dos ditos reis expedida em Burgos em 25 de abril do seguinte anno, facultando à Colombo as medidas que este lhe havia exposto na relerida carta, À Espaniola foi descoberta por Christovãó Co- lombo no dia 6 de dezembro de 4 na aua prt meira viagem ão novo mundo. É ema das mais ricas da America, quasi toda rodeada de rochedos e de estoihos muito perigosos, Numerosos tios à suleam, Os hespanhoes fundaram al, em 1495, um estabelecimento denominando à il de 5. Domin. os, Foi este o primeiro estabelecimento europeu du Americo, Em 150 poa guerra da independe: com à França. à ilha tomou o nome de aii. Em Jão tornou se estado republicano: O Haiti É uma das quatro Erandes Antilhas é a mais rica é consideravel depois de Cuba. 

xxyir 
Carta de Christovão Colombo aos Reis Catho-. 

tholicos expondo-lhes algumas observações sobre 
a arte de navegar. 

  

  

  

  

  

  

  

Muy altos é mui poderosos Reyes y Sefiores, 
Yo queria ser cabsa de plascer y holgura a 

V. À. que no de pesadumbre y hastio ; mas como. 
sela dfizion y deleite que tienem à las cosas nuevas. 
y d'algun interesse diré de unas y otras, compliendo. 
Con su mandamiento, aquello que agora me venga. 
á la memoria ; y cierto non julguem dellas por el 
desaliio mas por la intenzion y buen deseo, yo que 
en todo lo que fuere del servízio de V. À. non he 
de depender de ningun otro lo que yo sé hazer por 
mi mismo, que si me faltaren las fáerzas y las fa- 
digas me fendieren non desfalecerá en mi anima 
Ja voluntad cum el más obligado y debendor que: 
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O OCCIDENTE. 

  

         

tenplanza que non ésmenester e testemonio sobre 
estê de ninguna antiguidade del mundo vemos. gui m Granada a ira cubra de micro todo 
nas Alpujarras donde és siempre sua 
planza sin demaciado calor ni fo, y asi como és En esta provinzia es en otras hartas cn Esparia que 
se deja He dezir por la prolxidad della, Digo que 
eh lo mar acaesse otro tanto y en espezial en las Comarcas de las tiras. y disto és en mayor co- 
noseimiento los que continuo alli tractam, que no 
Jos otros que tractam en otras partes. En cl verano, en [Andaluzia por mui clerto se 
sine Cada in, despoes de ser 1 30 alo, ja virazon, ques viento que sale del poniente, esta 
viene mui suave y dura hasta lo tardes nal com 
Esta virazon, continta en aquel tiempo en esta region, ansi Continta otros vientos en Otras partes 3, em giras regiones diferentes el verano y el in- 
vierno, Los ques andan continuo de Gadiz à Napo- 
Jes ya saben quando pasan por la costa de Cata- Juni, segun  sason, e viento que han de hallar em 
ela y asimismo cuando pasan por el golfo de Nar dona. Estos que han de ir de Cadiz à Napoles, si 
és titmpo dê invierno, van á vista de cabo de Creo, em Catalunia, por el golio de Narbona; en- 
tones vienta mui rerio y las vezes Jos nãos con- 
viene le obedezcan y Corran per fuerza. hasta Berneria y por esto. van en el cabo Creo por 
sustener mas la bolina. y cobrar las Pomegas de. Mare, 6 las idas de Eres, despues jámis se 
desabarçar de ja costa. hasta llegar donde quitre. Side Cadiz ovieren de ir a Nopoles en tiempo de 
Yerano navegam. por la costa de Berneria hasta Cerdena anst como está dicho de Ia otra costa de 
ramotana Para estas navigaziones hay hombres seialados, 
que e, Nam Udo tamo à ls que conoszen to 

os estes caminos y qué temporáles pueden espe- 
rar, Segundo la sazon del ai en que ferem. Vol 
garmente a estos tales lamumos pilotos, que és fânto Como, areia adnias que bien quê ano 
sepa muy bien el camino daqui a Fuenterabia para dfarruça hueste, no lo sobe «agoi à Lisbona, 
Esto, mismo acneste en lo mar, que uns son pilo- 
tos de Fiandrês y otros de Levante, cada uno de 
da terra donde más usa, El tracto y transito &'Espafi á Flandres mucho se continua. grandes marineros ay que andan à 
esté uso, En Flandres en el mez de Enero estan 
todas las nãos despachadas para volver á sus tier- 
tas, y em este mer de raro sale que no haya algu- 
nos estirones de brisa que lernordeste y nornor- deste, Estos vientos, à este tempo, no viene amo: rosos, salvo salvages y frios y fast peigrosos: la 
distancia del sol y Ja colidnd de la tierra son ca 
dsa que se enjendre esto. Estas brisas no son es- tabies, bien, que asi no yerren el tiempo: los que mavegan, con elias son personas que se ponen á 
ventura y Jo más de las veces Megan con [a mano en los cabelos. À estes, sta brisa les alta y les. 
faze fuerza otro Viento ponense en los puertos de 
Francia, o Ingalterra, hasta que venga otra marea que puédon salir de los puertos. 

Lx gente de la mar es cobdliziosa de dineros y 
de volter à su casa y todo lo aventuran sin espe- 
rar a ver quel tiempo sea firme. 

Cativo corro estiba en cama, en otra ocazion 
dixe à V Alteras lo que pude de mayor seguri. 
“dad desta navegazione, que era después de ser ei 
sol en Taurro, y renegar de fazer esta partida en la fuerea y más peligroso de los viene 
tos ayudan muy certo és cl transito y non se de- 
de de partir hasta tener buena certeza del vinge; 
y de ja se puede julgar dello. quel cuando se vitre star el cido muy claro y sai el viento de Ju es- trela de ja tramotana y durar alguns dias, siem- 
pre en aquelia alegria. Saben bien V. Altezas lo 
que acontestio el afio de noventa y scie, cuando 
êstaban en Burgos en tal congoxa. Por quel tiem- 
po perseveraba crudo y se sucedian los estrones, fue de entadados se iban à Soria y partida tod. Ja corté un sabado quedaron V. Altezas para par- 
tir lunes de mafiana ; y À un ciéto proposito en 
iquelia noche en un eserito mio que envida V. Ale 
téra dezia: tal dia comenzo à ventar tl vento; 
el oro dia no partirá la fota, aguardando si el Yiento se afirma” partirá el micrcoles y el jueves. 
É viernes será tam avant como la isla de Huict, y. sino e meten en ella serán en Laredo el lunes 
Ju viene, ó la razon de la marinriaéstoda per- 

    

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

      

  

  

  

  

Este escripto mio con el deseo de Ia venida de. 
Prinzesa, movi à V, Alteza a mudar de propo-. 

sito de no ir á Soria y espirmentar la opinion del 
marinero; y el lunes remaneszio sobre 
una não quê refusó de entrar en Huit, porque te- 
mia pocos bastimentos. luchos son los juizios y fueron siempre en lo 
mar y en la tiérra en semejantes casos, y agora. 

  

   

  

  

han de ser muchos los que hayan de navegar Ja ias descobri; pt ef caninos ja onore cido os que Bayan db tract contactar comia Perfeto de los Irumentos ) di mpurept delas Bia bro mayor conosimiênio dl ls costa Jos ira de Jos vientos y de las epocas 
as conveníbles para UNO nda pia pera a seguridad do sto presondo Ta Sancta Trinidad Guarde à Vr Altas como desão y menester habemos con todos sos randes estados y selcrioy De Granada a de hebscro de rn quiero dos ar 

  

  

s 
SAS 
XMY 

XPO FERENS 
A vinda da princeça, de que fala o almirante, é 

a da princeza Margarida, desposada do principe. 
herdeiro D. João, em 3 de abril, com grandes fe 
tas, Estavam com effeito a esse tempo os Reis C: 
tholicos em Burgos. 

(Continãa,, 

      

Silva Pereira, 

MARIA 
Assentada ao pé da janela, cuja cortina, apa- nhada um lado, deixava passar os relexos do Sol poente, Maria bordava um cabeção muito à pressa, Feccosa de que à noite lhe intertompesse o tra! balho,   

  

inda, nto acabaste? perguntou uma voz frita e tremia. É pouco fat avórinha, respondeu Maria, di simulando um leve movimiento de impacien A voz da ancik tomou um tom reprehensivo. À fizeste o proposito de adocee | Bom e justo é que trabalhe, minha filha, mas as cousas que- rerise nos seuê termos. D'êssa maneira estás à dar cebo de à "Não lhe dê iso cuidado, minha avó, À distussão continuou, mas não foi longa, - 
cando vitoriosa a velhinha, com à ajuda da noite, É claro, que pouco se [ez esperar. Não obsinhie à sta ancbia atividades Maria 
Accendeu Um Candicio € arrastou para junto da mesa a poltrona em que estava assentada sua avó, Para Quem continuou a reinar a escuidio Havia alguns annos que a pobre senhora estava cega, 

  

  

  

  

Avó e neta habitavam em um tereiro andar de um predio arruinado, sito na rua direita da Penha, isboa. O maior luxo delas consistia nos! amado auco de suas pessoas da sua modesta mobilia. Viviam apenas do minguado, ganho que Thee proporcionava o trabalho dê Maria. Maria recebera uma excelente educação, como consinha à uma meniná destinada a ser úmica her- deira de um milionario ilustrado é bom chefe de família, Mas os milhões de seu pae desapparec ram em desgrnçadas operações “de bolsa, que t veram por saldo a morte prematura do capitalis. ta e a miseria & dor por toda herança. 2 infeliz Maria, à quem nunca ocoorrera que o seu talento & habilidade poderiam algum diá ser. 
vir-lhe para viver, soffreu com animosa resignação 
os revezes da fortuna é deu-se ao trabalho com Surprehendente energia. Muito. valor lhe foi preciso, com esfeto, para suportar as humilhações e desgotos de toda A 
ardem com que tropeçou a principio. “Quantas vêzes, depois de infrucuiferas diligen- cias para encontrar trabalho, voltava a casa com às olhos Incrimosos e o coração opprimido ! “Que de norte de insommia passadas em espan- tosas angustia, dessas que os ricos desconhecem & atormentam os pobres que buscam em vão os mejos de satisfazer as crescentes necessidades de cada din A cegueira da avó não lhe permitia ver o rosto atribulado da netaça qual, a fm de tranquilizar à doa velhinha, adoptava um tom, jovial para con- vencela de que tudo lhe corria ás mil maravilhas. ir buscar e devolver à obra tinhe a pobre e atravessar meia cidade. Às lojas para ava eram na rua dos Capelltas, rum Duro e Chiado Ra faria andava depressa, vestida sempre de preto, sem levantar os olhos, que o tule do chapdo ve: java. Mas 0 seu lindo fosto, moreno e palhão, «o seu ar distinct, chamavam a atenção dos tran. Seuntes, muitos dos quaes a requebravam 20 en- 
Sontrariso com elia. Alguns voltavam atrás para Seguita ou vel-a passar. À miude ala se desvava 

    

  

    

  

  

  

  

  

  

     

    

  

     

    

do passeio e seguia pelo meio de rua para evitar encontros enfudonhos com passenntes e dicros inconvenientes dos caixeiros postados à porta dos estabelecimentos. Mais de uma expressão indeco- rosa lhe feria us castos ouvidos. Então apressava o passo, sentia chamas no rosto, apprimia-se lhe. à Coração e assomavam lhe nos olhos forivas la- Grimas de indignação e angustia. A pobre menina. pesava que nesta cidade io populosa são tha Ainguem para protegel a é fazer respeitar a can- dida virtude que contervava Incolumhe aos vinte 

    

  

  

Não reparou Maria em que durante alguns dias. 
fôra seguida por um moço alto, bem parecido, 
que a acompanhava até a porta de casa, mas sem 
fazer se notar é conservando-se à respeitosa dis- 
tância, 

O conde de ass era um typo original, Possuidor. 
de grandes haveres, de um nome ilustre, de uma sympathica figura, 'de uma saude de ferro é de grande illustração, tinha-se por infeliz. Sceptico, Sem illusões, em nada acreditava, nem sequer ng, amor nem na virtude, À seu ver, toda à acção boa. tinha por mobil o egoismo. Emtanto começava à. tornar-se-lhe pesada a vida de solteiro, e desejava. casar-se ; mas ainda assim só o faria sé se lhe de- Pstasse uma mulher que o amasse por suas qua- idades pestoaes e não pelos seus títulos é riques. 
zas. Havia já alguns annos que procurava inutil. 
mente, e duvidava de achar à ideal desejado, 

  

  

  

  

Uma manhã, ao sabir de casa, encontrou-se Maria na escada com um sujeito que fechava à porta do andar do Jado. O desconhecido desceu. dírás da menina, passot.lhe adeante no ultimo lanço, descobriu te respeitosamente é afastou-se, Naqueile mesmo dia, a mulher do sepateiro que trabalhava na escada, súbindo para. entregar uma. cara a uma vizinha da agua furtada, emrou a ver D. Camata avó de Maria, e cometou a flrhe m grandes elogios do novo inquilino, ar. Alvaro, da Clinha, moçê muito sympathico é distineto, empregado em Uma casa de commerc 
   

  

Embora avó é neta vivessem muito retiradas, 
entabolaram-se certas relações de cortesia entrê os eia ; ç 

jm domingo, pela noite, o vizinho, que estivera. 
ausente todo ol, trouxe do campo Ur magnifico ramo de fores que offereceu a Maria. 

Às vezes, quando a neta de D. Carlota tinha que demorar-se muito, Alvaro passava a fazer compas nhia à ani, e distrabia « com a sua conversação amena é leituras interessantes, À pouco e pouço o complacente moço conquis- tou um lugar na intimidade das vizinhas. D. Gar- lota defaia se em elogios a Álvaro; e Maria não ya. explicação ao grandissimo interesse qu elle lho imepiravas o E aa 
(Continga) Terencio. 

CENDERCHOO 
REVISTA POLITICA 

  

  

  

    

  

  

Emquanto se fazem os ultimos commentarios ulumas eleições de deputados, apraciando ns vacas olhas politicas, o malor ou menor grão de Nlegas Jidades commettidas junto da urnã, distinguindo. er ilegalidades commettidas Por ignorância é menos eserupulo, e as commettidas de proposito, por fraude, Mludindo as intenções dos elehores! “imquanto os mesmos jornaes pedem indulgenciã FE? os auctoes las primeiras & tod o rigor das eis para os auctoros das segundas essa as eleições municipaes onde se. deram tambem 
peripecins curiosas e se repetiram Hegalidades, que restam tambem classificar para descargo de” consciencia e não se confundirem inocentes com 
criminosos, O mais curioso, porém, de tudo isto, é que por fim não se apura coisa nenhuma é & 
brandura dos costumes hade prevalecer deixando 
em santa paz todos 05 maus costumes. 

“As eleições municipaes deram grand 
ao partido regenerador deixando no. tinteiro o partido republicano, que no Porto disputava a mi- 
horia 

  

  

  

   

    



    

O OCCIDENTE 

  

  

  

    

   Quem apanhou a minoria no Porto, foram os 
regeneradores, vencendo a maioria 0s progres- 
sistas, Os partidos monarchicos devem estar contentes 
attenta a feição politica que nestes ultimos annos 
se tem dado às cleições municipais. ? 
“Verdade, verdade, quando a política se intro- 

'mette em “coisas de mais somenos importanci 
não lhe fica mal que se métta na representa 
municipal e graças lhe sejam dadas pelos effeitos 
que tem produzido, em que 0 não menos apre- 

avel É o de ser já dificil encontrar um município. 
que não esteja empenhado até à raiz dos cabelios. 

Alguma vantagem se-havia de tirar da política 
invadir os paços dos concelhos de Lisboa até 
ao Porto é de Chão de Maçãs até Maçãs de 

  

  

    

     

Uma coisa curiosa temos nós notado e é que á 
maneira que os municípios se tem empenhado, 
tem também declarado guerra de extermínio aos 
cães. Isto não passa de uma coincidencia mas não 
deixa de ser curioso, 

  

Ora este deficit & o celebre monstro que tem desafiado todgs as capacidades Gnancirande Por. tugal à que deem cabo dele, e afinal ele é que tem dado cabo delas. Entretanto observa-se nas ditas contas que as receitas Jordinarias cubriram as despezas ordinae rias havendo ainda um saido a favor de 432:0005 Sendo, portanto, o deficit nas desperas extraord mari, 6 que é Um póuco mais animador, porque 
deverão desappareser em determinado periodo, é 

   
  

  

podem mesma sofirer mais facil modificação no 
Sentido de diminuirem. 

Que os nossos crédores extranseiros, que tão impaciente se mostram, se vão, consolando com à esperança de que n'um periodo não muito dis- 
tante, verão os deus creditos satisfeitos e nós te: 
remos a grande satisfação de ver toda à cansoada. 
morta. 

Diz-se até que o sr. presidente do conselho tem o seu plano financeiro calculado de modo que no 
proximo anno economico deverá desappareser do. 

strações por parte da Rainha Regente, do governo E do povo hespanhol Es io Nolmeio das azares que tem preseguido o nosso paiz estes ultimos anos, é consoladora esta noz 
da de paz e de sy pah entre os dos povos da 
PO ge, presidente do conselho e o sr. ministro dos estrangeiros acompanharam ELrei é a Rainha na sua visa a DJespanha onde parece vão ultimar tambem O tratado 'de commereio entre os dois 
Pe Sua! Mogestade a Rainha D. Maria Pia assumia a regencia do reino durante a ausencia de Elrei 
D. Cários, e o Diario do Governo publicou no dia o a procitmação da Regente. NÃo temos mais novidades que dar a não ser a de ur vivas é republica que um grupo dei dãos de chapeu ato levantou quando os monar: che poriopltes sega na sa caruagem para a estição do Rocio: 

Nas esses vivas são apocriphos, porque segundo. 
o sr, dr. Eduardo de Abreu é colegas declararam, 

  

  

  

CENTENARIO DA DESCOBERTA DA AMERICA POR CHRISTOVÃO COLOMBO 

  

AS CARAVELLAS «NINA. E 

— Effectivamente os cães nunca se tornaram tão importunos e até perigosos Como ha uns tempos. a esta parte. Alem d'aquélies que. diariamente morrem aos bolos de strichinina dos municipios ou engaiolados nas carroças executoras de altas jusuçãs, os que São mortos à tio do revolver policial, por darem mostras de estarem damnados, € depois de todo este extermínio ainda surgem | cães de todos os lados a ganir € a ladrar, num côro infernal, de ensurdecer, não deixando duvida que estamos rodeados de enorme cansoada. Podem dizer que estamos à fazer figuras de rhe- 
torica para exalçarmos à importância canina, mas. desgraçadamente se os cães à valer, os authenticos. 
fazem Sentir os seus aguçados dentes nas canelias 
dos transeuntes, com uma irreverencia ou mesmo desespero hydrophobo; os cÃsrhetorsoseviden. 
Ceiam-se com um positivismo esmagador nas co- 
lumnas do Diario do Governo. 

“Rpezar de todas as reformas, de todas as eco- 
nonsas, de todos os descontos, às contas do the- 
Touro fo anno economico de 1891-1892 accusam, 
im deficit de 8.205 contos de réis, assim O diz O 
Elado Diario do Governo nas suas prosaicas cifras. 
escon soladoras. 

   

  

  

(Segundo photographia) 

orçamento o tal teimoso deficit, como se lhe pas- 
Sasse uma esponja por eim 

Nós lembramos a conveniencia de desde já se 
abrir concurso para a tal esponja que deve ser 
colossal é não será fncil de encontrar assim á mão, 
gomo se encontram candidaturas em desponal 

a 
Creia 0 sr. presidente do conselho que é muito mais dificil encontrar uma esponia nas condições 

necessarias, do que a sua candidatura por S. Tho- 
mé, que lhe deu a maioria de setecentos votos, é sem querermos fazer espirito com cousas serias, esta candidatura por S, Thomé é uma resposta eloquente a esses maldizentes encartados que an- davam ferejando congnhos por, sr, presidente io conselho ter sido eleito por Penacova. vêr crér como 8. Thoméio ” -enitora Agora é E emquanto por cá se não vê nada, vejamos o que sé passa em Hespanha, onde à estás horas es» tão sendo festejados os monarchas portuguezes quê foram á córte de Madrid assistir ds festas Co- Tombinas 

Portugal rejubila com o que se está passando na cavalheirosa côrte hespanhola. Os reis portu- guezes tem sido alvo das mais affectuosas demon- 

  

  

      

«PINTA — Consravivas em BaRcELONA 

  

taes vivas não se deram, é foi apenas um presto 
para à policia prender uns nove chapeus altos dei: 
Xando à solta 0s pobres chapeus de coco ou mes» 
mo os barretés, 

Alktuma vez se havia de inverter as scenas. O Ze-povinho que veja agora touros de palan- pe. a João Verdades. 

  

  
  Ieservados tadox ox divoitos de proprieda- de artistica o iterarino O 

Almamach Mustrado do «OCIDENTE» 
Para 1893 

Está publicado; a capa é um lindo chromo re: 
presentando esse mimo d'architectura quinhen- 
sta — a Torre de Belem, 

Preço 200 réis. Pelo correio 230 réis 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Poço Novo = Lisboa 
Asp, Modena & 

EL Nova do Loarar, 

  

  

  

    

 


